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Greve e Parla- 

mentarismo^ 

2ájí£--Raul Pilln _±-t_ 

QOSTUMO definir o jornalis- 
ta como o homem capaz de 

escrever sôbre tudo, principal- 
mente sobre o que não conhe- 
ce. Quem, antes dc escrever 
um artigo, sente a necessidade 
de aprofundar-se na matéria, 
poderá ser tudo, menos jorna- 
lista. 

Eu não teria, portanto, o di- 
reito de espantar-me. ao ier 
certos comentários a respeito 
da reforma parlamentarista, se 
o jornalismo, além da quase 
universal capacidade de escre- 
ver, não requeresse também ou- 
tros atributos, como fácil in- 
tuição e apreciável probidade 
mental. 

Assim, pode o jornalista nun- 
ca ter estudado o parlamenta- 
rismo e, todavia, sôore êle di- 
zer coisas acertadas, graças ao 
seu bom critério e aos conhe- 
cimentos difusos que a própria 
imprensa diàrinmente ministra. 
Não é o caso, porém, de al- 
guns jornalistas que por dever 
de oficio ou por outros moti- 
vos menos óbvios, têm comen- 
tado a reforma parlamentaris- 
ta: não suprem a ignorância 
pela intuição e, destituídos de 
intenção reta, perpetram às vê- 
zes verdadeiros disparates. 

Assim, • pergunta um jorna- 
lista paulistano a seus leito- 
res, a propósito da tecente cri- 
se ministerial em França e da 
greve operária de São Paulo, 
se êles, pobrezinhos, já avalia- 
ram uma crise de gabinete em 
plena greve. Argumenta êle 
como se em quase todo o mun- 1 do democrático não vigorasse 
o sistema parlamentar, não 
houvesse quedas de gabinete e 
não se produzissem greves, com 
a coincidência, algumas vêzes, 
de ambos os fenômenos. Hacio- 

j cirwa êle. do acordo, aliás, com 
i o primarismo democrático do 
j presidencialismo, como se o go- 
vêrno, em vez de uma insti- 
tuição, fôsse uma pessoa, ou 
um grupo de pessoas, e que 
sem govêrno deixasse o pais 
uma crise ministério. 

Entretanto, sem conhecimen- 
tos esneciais. pela simples no- 
ticia do que vai pelo mundo, 
deverá o jornalista saber que 
o gabinete, embora seja nor- 

^ malmente o govêrno. é apenas 
jl a narte móvel, substituivel do 

noder executivo e rue, na fal- 
' ta ocasional dela, rão deixa de 
funcionar a aita edmlnistracSo. 
aí sob a ação direta do chefe 
do Estado, que então cassa a 
exercer transitòriamente nanei ! aná'ogo no do presidente da Pe- 
nública no regime vigente, 
Nunca deixaria de haver go- 

, vêrno, embora exercido em cnn- 
dicô^s diferentes dis habituais. 

Tsfo saberia o tornalista. se 
jornalista fôsse. E saberia mais 
que no sistema parlamentar 
não se noderia nunca verificar 
o oue na ereve de São Paulo 
se está verificando- serem nes. 
soas com alta resnonsabiUdade 
no govêrnn tento federal, co- 
mo estadual, os nromofores e 
aculadores da greve Tais coi- 
sas sômento no reeima (tn de- 
macoma e das comnetie^os pes- 
soais pelo poder poderiam acon- 
tecer. 


